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INTERFACES DA ENFERMAGEM E DA ODONTOLOGIA NO CUIDADO 
GERONTOLÓGICO. Cássia da Silva Ricalcati, Fernanda Salazar Meira, Dalva Padilha, Marion 
Creutzberg (orient.) (Faculdade de Enfermagem, Fisioterapia e Nutrição, Curso de Graduação em 

Enfermagem, PUCRS). 
Constata-se, tanto na literatura quanto na prática assistencial cotidiana, que a saúde bucal de idosos, especialmente os 
que se encontram institucionalizados, está abandonada pelos profissionais de saúde. O objetivo foi identificar o 
conteúdo sobre o cuidado com a saúde bucal em livros de enfermagem e de enfermagem gerontogeriátrica 
comumente utilizados em cursos de graduação em enfermagem. Pesquisa do tipo revisão bibliográfica, realizada em 
jun-jul 2003, em livros de enfermagem e de enfermagem gerontogeriátrica: Lueckenotte (2002), Duarte, Diogo 
(2000), Posso, Perry (1999), Mayor et al. (1999), Potter (1999), Smeltzer, Bare (1998), Veiga, Crossetti (1998), 
Souza (1996), Mussi (1995), Rogante, Furcolin (1994), Carrol, Brue (1991), Atkinson, Murray (1989). Com uma 
revisão desta literatura, o conteúdo foi organizado nos aspectos identificados, em categorias: A saúde bucal no 
processo de enfermagem, Patologias que afetam a saúde bucal, Finalidade da higiene oral, Material utilizado no 
procedimento, O procedimento, Cuidados com o idoso e Aspectos preventivos da higiene oral. Percebe-se que o 
enfoque dos conteúdos de enfermagem está voltado para o procedimento. A revisão permitiu identificar que a ênfase 
dada pelos diversos autores está nos procedimentos de higiene oral. Esta é detalhadamente descrita, evidenciando a 
preocupação com os diferentes níveis de dependência em que a pessoa pode se encontrar. Infere-se, portanto que a 
ineficiência da higiene oral não está ligada à indisponibilidade de informações que o enfermeiro, responsável pela 
equipe que a realiza, tem ao seu alcance. Aspectos como o diminuído número de integrantes nas equipes, a 
sobrecarga destes, o custo de material e fatores culturais poderiam ser investigados. Outrossim, é interessante 
observar os conteúdos disponíveis para que o enfermeiro possa realizar, adequadamente, a anamnese e o exame 
físico, levando-o ao diagnóstico e a implementação de cuidados. Identifica-se a necessidade premente de ações 
interdisciplinares que possam mudar este quadro. 
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